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'- ESCANÇA desde hontem na paz do tu-

' niulo quem durante muitos e traba-

lhosos annos foi redsctor principal

do Cmnpeão-das-provincías. _

De luto pesado se cobrem, pois,

as columnas d'este jornal, como me-

recido preito de profundo pesame por uni

jornalista de raça e de coração, que inteira

consumiu a sua longa vida nas luctas incru-

entas da imprensa, e para quem o jornalismo

politico constituiu sempre, mais do que voca-

ção, um verdadeiro e apaixonado sacerdccio.

Tivemol-o por tão largo tempo ao nos-

so lado, e tanto nos costumam-m á sua intel-

ligente e illustrada cooperação, que hoje sin-

ceramente pranteamos a sua morte, como se.

nada nos houvesse nunca diet uiciado ou dis-

trahido.

E' tão saudosa para nós a sua memoria,

como sagrada a sua campa, ante a qual se

devem prostar reverentes todos os que, acima

das paixões humanas, sabem pôr ajustiça.

,I .

Quando ha vinte e cinco annos para aqui

viemos ao chamado d'um amigo dedicadissi-

mo, eram passados mais d'outros tantos já-que

Almeida Vilhena. tinha. a seu cargo a redac

ção politica, do Campeão que conservou

por muitos outros mais. _ 1

Porisso não sendo um velho,era hoje'um

dos mais antigos jornalistas portugueses.

Villzmntgxnllnn
w ,v -

seus no Jardim-litterarw, de que era dire-

ctor o distinoto poeta e grande amigo de Gar-

rett, Gomes d'Amorím e no Campeãologn no

seu primeiro anno de existencia. Volvidos são

cincoenta e dois, principiou de publicar ver-

sos e (“Em entes trabalhos litterarios, para

fazer aqui, mezes depois, a sua. estreia politi-

ca, de camaradagem¡ com Bento de Magalhães,

Sousa Lobo, Valentim Marcelino dos Santos,

José Luciano de Castro, Joaé Estevam, Men-

des Leite. Agostinho Pinheiro, santos Pache-

co, Bernardino Simões da Conceição, Florido

  

' Toscano e outros.

Em 1854 assumiu a gerencia politica do

jornal, que teve com pequenas intermitencias

até 13 de outubro de 1900, em que a deixou

por divergencias com os outros redactores

quanto ao modo de apreciar as questões de

politica local, como expoz n'uma declaração

sua, que este jornal publicou precedida d es-

tas palavras, que são claro testemunho de

' quanto aqui era estimado o seu antigo dire-

ctor politico:

«Por motivos alheios é muita consideração pessoal

no sua ex) noe merece, deixou de fazer parte da redac-

gao d'este jornal o sr. José Ednardo d'Almeida Vilhena

Gratos aos relevantes serviços que sempre nos pras.

luçio et'aze.
sentimos rotundsments essa sua resp ,

::É sinceros gotas para que cessem o mais breve possi-

vel as razões que a determinaram». . '

Viu passar deante de si uma legião

'de collaborsdores, muitos dos quaes, como el-

le agora, já dormem o eterno somno, e meato

no seu pedestal de redactçr _ou chefe, cogu-

nuou até alli, como na primeira hora, goi-e-

vendo, escrevendo sempre . l _r

Os seus artigos aqui publicados, cu nu-

mero sobem a muitos milhares, form iam

muitos volumes se fossem convertid I' em

livro.
I r

Sustentou aqui por muitas _vezes gotas

titanicas, que lhe grangearam inimigos lhe

aii'estaram Velhas amisades, arriscou pão

da sua familia, arrostou com a indife nça

de muitos e má vontade de outros tantol por

dever do cargo, pelas imposições da pqiuca,

partidaria, que serviu sempre lealmentel l

Foi um jornalista politico_ na inaisleg¡

time. acepção do termo. mae_foi tambe _ho

mein de coração, funccionario zelosp e cel-

lente chefe de familia. Foi por muitas _i '

apaixonado e violento é verdade, mas ¡jm-.n

regateou justiça ao proprio ailVeri-iarin, ça..

do a hora suprema de a dever fazer,cliepva,
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fallecia n'esta cidade Ma-

comio, accrescs e im-
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ANNO 4'54"o _ Fundador, Manuel Jirmino ó'dilmeióa odiei::
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En'ti'e os vultos da política local que Al. que hs te ser ::emplo dos vindonros. Homericos fo-

meída Vilhena mais duramente aggrediuwon_ ram os eus feitos, e como que nos sentimos ames-

tam-se José Estevam, Mendes Leite e Agos-

tinho Pinheiro. Pois a todos consagrou arti-

gos de sentida saudade, a todos fez verdadei-

ra justiça quando a morte os arrebatou ao ca-

rinho dos seus e á admiração e estima dos

conterraneos.No dia immediato áquelle em que

em Aveiro se recebeu a tristissima noticia da

morte de José Estevam escreveu aqui Almei-

da Vilhena:

¡Falleceu hontim ne. capital o sr. José Estevam Coe-

lho de Magalhães.

E' hoje dia de luto para os ue, como nós, seguem

em peregrinação atribulada, até

dade.

Christãos e voluntarios da milícia daimprensa, ajoe-

lhamos ante o feretro em que jaz o que ha pouco era ps.-

ra os seus o mais csperançoso futuro; e de armas em

funeral, respeitamos a dôr que lanceia o coração dos que

o contavam como seu correligionarío o seu amigo.

Orsdor sloquente, revolucionario ousado, espirito or-

dente e emprehendedor, sumiu-se tudo na vai-agem do

nada! Fica a memoria do que foi, que é imperecedoura.

porque nunca tamanho vulto passa desapercebido entre

os oontemporaneos e vindouros.

Deus não permlttlu ue fosse mais longa. a vida do

que, nas lo ;nbr-ações apologeticas de alguns sñ'elçoados,

era equiparado a Mirabeau. Corno o grande tribuna da re-

volução franceza, o sr. José Estevam desappareceu para

todo o sempre, quando os acontecimentos parsclam dar

certo realce a suas aH'eiçõss politicas, e chamal o, talvez,

ao entrado da gerernaçao publica.

Envolto em crepes o nosso estandarte, e rojando no

pó, diz tambem que é dia de luto nos nossos arraiaes. O

omem é forte quando combate no campo dos principios,

porque e lucta alento-lhe o bra o e rebustsce-lhe as

crenças. Mas quando o golpo vem despedido do alto e

abate e cabeça que se elevava sobranceira a toda, o co~

ração, habituado as peripecias ds. guerra, comprime, e

chora em silencio a inopinada catastrophs, que ensom'

brou o futuro de urna numerosa familials

Ein agosto de 1888

'Ad-_MkLet'to,   
lhe o seu artigo principal,

que tambem foi escripto

por Almeida Vilhena e

diz assim:

(A morte prostrou mais

um gigantejque tomou parte

nas luctas titanioas da liber-

dade, e que foi o campeão de

um principio levantado, ao

propugnar pela abolição da

pena de morte nos crimes po-

liticos. Desappareceu da su-

perficie da terra o vulto do

grande cidadão, que honrou o

paiz, que foi tolerante ainda

nos periodos mais smictivos

das grandes conñagrações

partidariss, e que, quando s

luz da vida se apagou para

elle, envolvendo-_o em trevas,

não deixou apoz si um vesti-

gio sequer de má vontade,

abeirando-se, toda a popula-

ção em volta do féretro, para

saudar ns sua pascagem o cadaver do homem illus-

tre, que Aveiro acaba de perder para sempre.

Se nunca fomos cortezãos de nenhuma realeza

da terra, se por vezes combatemos alguns actos de

administração, quando Mendes Leite exerceu a su-

prema magistratura districtal, as nossas divergenciss

de apreciação, este combate de opiniões, oriundo

de um direito sscratissimo, se visava á função pu-

blica, não beliscava nem affrontava a dignidade in-

dividual.

eoeesseeeeeIsOQU-sesoe...sucessos-ue

E' que em face da morte cessa o tumultuar das

paixões.'E' que a prece sobe do coração aos labios

nas horas angustiosas, quando o homem impressio-

nado pela enormidade da catsstrophe se conhece

pequeno para contrariar os altos desígnios de Deus.

E' - que o raio que fere um, deixa assombrados os

que caminham na mesma senda, embora saibam que

não ha privilegia para ninguem. E' que a agonia do

gigante spavora a todos, ainda os que se suppunham

superiores aos aohaques que aniquilain a humanidade.

Mendes Leite, o velho liberal de hontem, o

crente do progresso e da civilisação, o que escapara

nas terras do exílio ás perseguições de adversarios

intransigentes, o que na hora do triumpho esquecia

todos os aggravos, para propor indulgencia plenaria

para os vencidos de uma idêa, era um vulto distin

cto não só d'Aveiro, mas do paiz.Consideravam-n'o

todos como uma relíquia veneranda d'essas epochas

verdadeiramente notaveis da nossa historia. em que

a lucta era obra da convicção e não da convenien

eia pessoal, representando elle para todos a tradição

dos tempos em que a energia partidaria armava em

massa o paiz, sublevando-o contra a perñdia das ca-

marilhas. São já. poucos os que restam d'essa pleiade

  

illustre, que foi o assombro dos oontemporaneos, e

vala rsss da eterni-

 

quinhsãge comparando o que se fez então com a

edncsçào añ'eminada que teem os que hão de succe-

der-nos, a nós que estamos entre o passado e o fu-

turo, e-que se não presenceámos os feitos gloriosos

dos qui desembarcaram no Mindello, eestiveram nas

linhas to Porto, sabemos comtudo querer tanto á li-

berdade, como se ella nos tivesse custado um pouco

de sangue que nos corre nas veias.›

Com Agostinho Pinheiro, fallecido em 28

de junho de 1883, deu-se caso identico. Al-

meida Vilhena escreveu um sentidissimo arti-

go exaltando os meritos.e serviços d'csse seu

antigo adversario politico. Infelizmente não o

do Cmiipeão relativa a esse anno, como a de

redacção seja enviado um exemplar.

 

O editor e redsotor principal d'aquella folha é uma

das victímas expístorias da intolerancia historico. Era

uin empregado zeloso, nunca trahiu a confiança do seu

chefe; mas unicamente porque nào sabia abdicar os foros

d'um homem livre, foi demittido do logar d'oliicial da se-

cretaria do governo civil de Aveiro.n

Reintegrado em 26 dejunho de 1865, foi

suspenso e em seguida novamente exonerado

em 17 de maio de 1866, por alvará do go-

vernador civil João Silverio d'Amorim Guer-

ra Quaresma,a quem oCampeão vinha fazendo

desdeo dia em que o mesmo fôr-a mandado pa-

ra aqui como chefe de districto,violenta oppo-

sição. Toda a imprensa do paiz, com excep-

ção unica de dois ou trez jornaes, foi unani-

me em condemnar a arbitrariedade e o faccio-

sismo d'aquella auctoridade. Até o proprio

alguns outros, se extraviou. Mas temos ainda JOrnal Se"“'omcmh a Rcwlução de'set6'7lb7'oi. ' -t ~
bem pragente o artlgOB esse nunlero em que se aSÊOClOH á. manhestaçao, eucrñvendo:

escrevemos tambem qualquer cousa sobre o

assumpto, e, que provocou esta carta do fun-

dador ilo jornal e nOsso inolviilavel amigo,

sr. Manuel Firmino d'Almeida Maia:

,podemos reproduzir aqui, porque a collecção

Meu amigo Marques Gomes.

«Se quer assignar o seu artigo sobre a morte

do Agostinho Pinheiro, assigne. Para este caso eu

de¡ ordein para a assignatura ir em versaletes com

o typo com que os redactores assiguam.

Eu professo a maior consideração pelos mortos,

e á beira d'um tumulo acabaram-se para miin as :li-

vergenciis politicas.

0 morto, como tllho d'Aveiro, era para mim

um homem illustre.

Se quizer mesmo dizer alguma cousa mais, di-

ga. Tem para lado a maxima

acqnienscencia minha.

Manuel Firmino.

I

ctivo do Campeão foi-o

tambem do Echo-popu-

lar, de que era director

politico José da Silva

Passos, ao tempo que al-

li collaborava Rodrigues

de Freitas,então estudan-

te da Polytechnica _do

Porto.

Em 1865 foi chamado

a Lisboa e encarregado

da direcção politica do

jornal dos dissidentes do

partido historico, a Opi-

nião decamaradagem com

Luiz Filippe Leite e A.

M. Pereira Carrilho.

Foi egualmente col-

laborador do Nacional,da

Revolução-de-setembro, do

Vimarense, do Jornal do

Porto, do Primeiro-de-janeiro, do Progresso-

cio-sul, do País, (folha historica), do Progres-

so e do Correio-da-noite e redactor do Cor-

reio-da-tarde e do Progresso de Aveiro.

Em março de 1855, fundou n'esta cida-

de com o sr. conselheiro José Luciano de

Castro, o jornal litterario e religioso a Au-

rora, de que foram collaboradores Agostinho

Pinheiro, Carvalho e Goes e Jeronymo Fer-

nandes da Silva, e de que.se publicaram doze

numeros, que formam um pequeno volume

deveras interessante e hoje muito estimado.

Almeida Vilhena havendo sido nomeado

oñicial da secretaria do governo civil d'este

districto em 18 de novembro de 1858,foí exo-

'nerado em 6 d'abril de 1863, não por conve-

niencia de serviço, como dizia o respectivo al-

vará. do governador civil Ferreira Taborda,

que o exanerou mas sim por vindicta politica,

como foi publico, e como o quiz añirmar no

parlamento o deputado José Maria d'Abreu

_n'uma interprelaçâo que annunciou ao mi-

nistro do reino d'então,Braamcamp, e que es-

te evitou,nãr› indo por muitos dias á camara,

como o explicou n'essa occasião o «Comm-

bricense» por esta forma:

«O ministerio esgota todos os meios de erseguição
contra os seus adversarios politicos. Acessado energias.-

mente pelo nosso college o Campeão das pruviucias,enten

deu que devia descarregar todas as 'suas ires contra es-
te membro da imprensa periodica, que nào'sabe nem quer

, transigir com as torpezas da actual situação.

 

«Foi demettido ha tempo de segundo olIlcisl do

governo civil de Aveiro o sr. Vilhena, e não nos pa-

receu conveniente nem politica a demissão; foi o

auno passado reintegrado o sr. Vilhena deinittindo-

'se para isso o individuo que lhe succeden,e fizemos

o mesmo juizo d'este restauração; acaba de ser ou-

tra vez demitlido o sr. Vilhena, e desgasta-nos esta

série de erros que nem elevará aatlniiuistração nem

melliorará o serviço. Amigos sinceros dos governa-

dores civís que tem praticado estes actos, desejare-

mos. que a sua grande alma se inclinasse mais à

magnanimidade que ao rigor, seguindo n'¡ssooexem-

plo do governo que, calumniado e injuriado por em-

pregados seus, conlia no juizo publico, e deixa a pro-

pria liberdade do doesto aos que não podem com-

bater sem essa arma.:

Em 1867, foi Almeida Vilhena reintegra-

do no logar de 2.° official do governo civil e

collocado em Beja, onde apenas tomou posse,

sendo transferido para Leiria em 1868, e acn-
e¡ x- .-.s-u

so, recebedcr da comarca de Aveiro, logar
que dessmpenhou até março de 1889, ein que

foi nomeado chefe de serviços da repartição
central de tiscallsação e arrecadação dos im-

postos de Lisboa, e no desempenho do qual

'fln 1894 principiou a sofi'rer do ataque do

lieiuiplogia que desde então até agora lhe to-

llieu por Completo o movimento das pernas,

fazendo-o soñ'rer por vezes muito e muitis-

srmo. a

Almeida Vilhena, que era aveirense pelo

coração e pelo berço, nasceu u'esta cidade

em 24 de maio de 1834, d'onde saiu para

Lisboa envolto ainda nas lníxus infantis,

siguindo cum sua familia. que all¡ teve de

piocorar refugio á perseguição dos constitu-

cionaes que tinham promovido sequestres nos
bens dos realistas, exercendo represalias so-
bre os vencidos.

Em [ins de março de 1853 regressou a

Aveiro,onde mais tarde desempenhou alem dos

Iogares que ficam mencionados, differentes

commissões de serviços publicos e diversos

cargos de eleição popular, como procurador
á Junta geral e conselheiro de districto.

_ Almeida Vilhena, ein que os antigos pa-
decimentos se tinham aggravado nos ultimos
quinze dias, falleceu na segunda-feira pela
uma hora e um quarto da tarde. A noticia,
que se espalhou logo com a velocidade das
más novas, produziu impressão em toda a ci-
dade, sendo immediatamente communicada

pelo sr. secretario geral ao illustre presiden-

te do conselho, sr. conselheiro José Luciano

de Castro, que mantinha com o fallecido re-

lações de muito velha e cordeal amisade.

  

No funeral, que se realisou hontem pe-
las 10 horas da manhã, sendo regularmente

concorrido, o «Campeão» fez-se representar
pelo sr. Marques Gomes. Para segurar as bor-

las do caixão formaram-se dois grupos, em

que tomaram parte os srs. governador civil

conselheiro Albano de Mello, conde d'Agua-

da, dr. João Feio S. d'Azevedo, Gustavo F.

Pinto Basto, AntOnio Maria dos Santos Frei-

re, dr. Joaquim de Mello Freitag, barão de

Cadoro, dr. Iiourenço Peixinho, padre Sal-

gueiro, Agapito Rebocho, e Domingos João

dos Reis. Recebeu a chave do caixão o sr.
n '

'hrancmco Manuel Couceiro da Costa e diri-

giu o funeral o sr. dr. Joaquim Peixinho.
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Jornal da terra

a" Folhinha aveir-en-

se.-Día 8-A confraria do Se-

nhor dos Passos resolve fazer n'es-

te anno a procissão do enterro do

Senhor.

a" Morre em Coimbra o dr.

João Carlos d'Assis Pereira de Mel-

lo, que alli fora assistir à recita

dos quintanistas de .direito, em que

tomava parte um dos seus filhos.

Dia 9--Prosegue a invernia, e

os generos, incluindo o bacalhau

preparado na Gafanha, sobem de

preço.

g' Desaham em Almiar duas

barreiras da estrada interceptando

a passagem para Agueda.

Dia IU-E' posto a venda o

novo livro do sr. dr. Jayme de Ma-

galhães Lima sob o titulo de Reino

da saudade.

Dia 11-0 [Marcio-artistico e o

Club-dos guilitos festejam a mi-carê-

me dando cada um d'elles uma

reunião dançante. Ambas tiveram

larga concorrencia e muita anima-

ção.

0 cnrnaval.-A nota ale-

gre, e, pode bem dizer-se, de des-

taque feliz do carnaval de 905, nas

ruas da cidade, vihrou-a, de lato

domingnetro, denunciando o inicio

de vida nova, com utn ar de dis-

tincção que levantou o velho tro-

vetro hepico do charco em que pa-

recia ter-se afogado, o Club-dos-

gallitos, que o trouxe cá para fora

na linha, aprumado e de bom gos-

to, jovial e florido, limpo do po,

na altura d'uma epoca de civilisa- V

ção e de progresso, que vence glo-

riosa o espectro sordtdo do esfar-

rapado Entrudo dos aunos idos, que

entrava pela madrugada na taber-

na e só d'atti sahia ja noite, cam-

baleando, até expirar, em quarta-

fetra de Cinzas, n'uma agonia len-

ta aguardeutada.

A' maneira do que no Porto ti-

zeram os Fenianos, em Aveiro

tambem os Gailitos ergueram, no

domingo, o carnaval de 905. Honra

lhes seja. l' natural agora que, nos

futuros annos, o exemplo fructillque,

e em vez das exhtbtções chulas

e avinhadas com que o entrudo

d'estes annos tem apparecido a

gente nas ruas e nos batuques,

remoce pelos salões e nas praças

Com habitos ctvilisados. O primeiro

passo esta dado. E' seguir o cami-

nho aberto pela mão e pelo exem-

plo dos Gallitos.

Recenseamento ele¡-

tornl._-Uom o termo da proro-

gação do praso concedido para or-

ganisaçáo do recenseamento eleito-

ral, terminaram hoje as operações_

_. a mo . ,s etaria desarmar'

indiiictpafhd esiiirconcelho; 9

Dentro de 10 'dias determina-

do por lei, devem agora ser atiixa-

das nas egrejas parochiaes, e en-

tregues no juizo de direito, aos

parochos e regedores de cada fre-

guezta e ainda aos cidadãos que os

requereram, em n.o approxunadu

a 450, as listas ou examplares do

recenseamento impresso para ser-

vir de junho corrente ate junho do

proximo anno de 906.

Mercados-_Homem e an-

te-hontem reattsaram-se com bas-

tante concorrencia os mercados dos

Seis na Alumieira, 0. d'Azemeis; e

dos Sete em Alhergaria-a-veiha.

Hoje, na sexta-feira, sabhado c

domingo proximos, devem ter logar

os dos Otto, ein Salgueiro; Dez, na

Fonttuha; Unzc, em Mira e Olive¡

ra-d'Azemeis; e Dose, na Pathaça.

Instrucçao. - Ao habit

professor da «Escola central de Lis-

boa, n.u 6», sr. lhttppe d'Oliveira,

nosso esttmav'el patrtcio, foi conce-

dido tambem o premio de 602000

reis a qua o seu provado zelo pe-

los assumplos da instrucção the

garantiam direito. Fotgamos.

Hydrophobia. - Conti-
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_Puta-cv “anulou, amava 'p .a'm'Vaí

bres de Compiegne seriam to-

nuam a apparecer cães hydropho-

bos em varios pontos do districto

e mesmo do concelho.

As providencias adoptadas até

agora bem poocas são, ese se não

previne com ellicacia o mal, mal

vae à segurança e à saude publi-

ca, com que ninguem se importa

ao que parece.

Associações locaes.

_A «Associação Commercial d'Avei-

ro» passa a denominar-se «Associa-

ção commercial e industrial d'Avei-

ro», na confOrmidade dos seus-no-

vos estatutos, em harmonia com

os quaes se procedeu já a eleição

dos corpos gerentes, como infor-

mamos no nosso penultimo n.'.

Obras publicam-A do-

tação para a estrada de Avanca a

Estarreja e ponte junto daegreja,

foi elevada a 2:500d000 reis até

julho proximo. N'esse mez será

concedido o resto para completar

o importante melhoramento.

Em tor-no do distri-

cto.-Foi nomeado administrador

substituto do concelho d'Oliveira-

do bairro o nosso amigo, sr. Anto-

nio Tavares d'Araujo e Castro, anti-

concelho.

a" Em assemblêa geral da

qumpanhia de [lação de Crestuma»

tlcon assente a montagem de uma

nova fabrica de [lação em Lover,

Feira.

E' um importante melhoramen-

to, de certo destinado a augmen-

tar a importancia industrial e com-

mercial d'aquella povoação.

Taxas postaes.-Duran-

te a corrente semana vigoram es-

tas taxas para a emissão e conver-

são de vales do correio internacio-

naes: franco, 194 reis; marco, 239;

coroa, 223; peseta, 160; dollar,

ÍÕZSO; storlino, 49 4/u5.

«Asylo-eseoIa-distri-

ctal d'Aveiro›>.-Na ultima

sessão do conselho superior dos

melhoromentos sanitarios foi discu-

tido e approvado o parecer relati-

vo à construcção do edificio do

cxAsylo-escola-districtal de Aveiro»,

que agora foi remettido a di-

recção geral de saude e benefi-

cencia publica, onde aguarda a

sancção de que carece.

Notas de 500 reis.-

rinda em circulação grande quanti-

dade de notas de 500 reis enxova-

thadas e de tal modo deterioradas,

que muita gente as regeita em pa-

gamentos ou em trocos. Bom se-

ria que se fossem recolhendo con-

forme está otIiciatmente determi-

nado.

Rev¡são.-A revisão, me-

nos attenta no n.° do Cam edo de

rios erros, que se estenderam até

a pontuação. O leitor cerrigiu de

certo.

Os avaliarem-Parem que

se tracta de levar junto dos pode-

res publicos o pedido para d'algum

modo se attenuar a calamidade da

alta a que ascenderam os preços

dos generos de maior consumo.

Caso é, realmente, que requer

o estudo e a rrtlectida attenção dos

que governam, pois n'este andar

sera ditllcitima a vida dentro de

pouco.

O acrescimo no preço do assu-

car tem duas causas principaes:

A l.a provém da convenção de

Bruxellas, que supprimiu os pre-

aoios de fabricação e de exporta-

ção, que se elevaram a 10 francos

por 100 kilos.

A 2.“, que é a tnais importante,

referese aos resultados desastro-

sos da ultima colheita de beterra-

ba na Europa, inferior à de 1903-

t904 em cerca de 20 "/o, repre-

sentados por t.200:000 toneladas.

Este deücit e prehenchido

pelo stock do anno anterior, mas o

consumo restringe-se: de leve

reiro a setembro, nos paizes da

m

tes da torre de Beaurevoir?

(ellen queriam obrigal-a a di-

zer que pretendêra suicidar-

se).

_Ouvi dizer que os po-

dos mortos, e até as creanças

de sete annos. Sabia tambem

go presidente da camara d'aquelle

   

          

    

  

   

   

   

   

    

   

  

   

  

  

   

     

  

  

  

   

 

  

convenção de Bruxellas foi-ie tone-

ladas 2.750:000, e os recrsos to-

taes d'clles dão, no prinipio de

fevereiro, “2 500:000 toneldas. Ha,

pois, um deücit de ?50:00 tone-

ladas. Se admíttirmos que e stocks,

n'esses paizes, não podem descer

além de t50:000 toneladas vemos

que de fevereiro a setedbro de

1905 será necessario ecmomisar

250:000 +150:000, ou sejam 400

mil toneladas d'assucar deoeterra-

ba para fazer o equilibrio. !l

D'ahi a alta já conhecida e os

meios de que, com uma mi colhei-

ta proxima, os preços stffram um

maior aggravamento, quase refle-

ctirá sensivelmente nas cãsses me-

nos favorecidas.

Portuguezes ¡esco-

bridores.-A inscripião do pa-

drão a que no n.“ anteriot nos re-

ferimos, e que, sobranceita á cor-

rente impetuosa do granm'rio afri-

cano, perpetua a passagep no lei-

lala dos portuguezes comnandados

por Diogo Cão, diz:

«AQUI CHEGARAM OS ° VlOS DO

ESCLARECIDO REI DOM .l 0 QSE~

GUNDU DE PORTUGAL-mam CAO-

PEltO ANNES-PEHO DA C_ 'TA-AJ.-

VAItO PIRES-PERU ESCOL. -JOAO

DE SAN'l'lAGO--l- (morto) DA DOENÇA

GONÇALO ALVES--t- (mortos) llOGOitl-

Brilho-GONÇALO ALVES-MMO».

Naufrag¡o.-Naufrtgou,na

noite de 2.' feira ultima, que foi

tempestuosa, o' vapor hetpanhol

Villalegre, capitão Jayme Basté, pro-

cedente de .lliddbsbrangh e com

destino a Geneva, chegando aqui

ante-homem uma parte dali-¡pula-

ção, n'um bote que teve a fortuna

de alcançar a praia, após uualucta

grande com as vagas, de perto de.

18 horas.

0 barco trazia carregamento dc

ferro em barra, e foi a pique a 25

mithasno mar da Casta-nova. Crê

o capitão e a mariríhagem salvos,

que bateram no casco d'ontro bar-

co alli afundado, não sendo'porisso

possivel salvar o vapor,em que se

fez um enorme rombo. Toda a

tripulação se tncttcu nos lotes que

havia a bordo, vindo os i3 prirnei-

ros desembarcar ao sul da nossa

barra.

O bote que aqui chegou trazia,

alem do capitão, que é natural de

Barcelona: Severino Villa, primeiro

machinista: Joaqulm Cuervos, pi-

loto aggregado, e nove marinhei-

ros.

0 outrohtripulam-o o primeiro

piloto Patricio Perez, o egundo

machinista João Basté, irmão do

capitão e onze marinheiros.

O vapor pertencia a ¡Compa-

nhia avilesina» e estava m ricnla-
A.. 0-41-“..- m:..¡..._ .axar “wi-

das. '

Os naufragos foram tratados

carinhosamente, na praia, pelos

guardas ltseaes e por diversos pes-

cadores alh em serviço, vindo de-

pois para aqui, onde se encontram.

Para o Porto e Figueira foram

dados telegrammas, parecendo que

sahiram d'alli rebocadores ã pro-

cura d'aquella parte dos naufragos.

Mais uma occasião em que se

manifesta a falta d'um rebocador

na nossa costa.

Festa das (mestiças...-

A reunião dançante que no domin-

go ultimo se effectnou no salão do

Gr'em'io-gyinnasio-aveit'ense, dedica-

da às creanças, teve o brilho e

despertou o enthusiasmo que era

de prever. Multas trajavam custo-

sos e bonitos costumes, alguns

de rara elegancia. A reunião pro-

longoulse até depois da meia noi-

te, e a direcção odereceu-lhes de-

licados serviços.

lncendio.-tlontem á noite

deram as torres signal de incendio,

que se manifestam na foligem da

chaminé do «Asylo-escola-distrtctal,

secção José EsteVam,› e que foi de

prompto extincto.

   

       

   

   

   

  

          

   

    

    

   

  

       

   

  

 

    
  

    

   

      

    

 

   

    

   

 

  

  

   

   

 

pelos seus ministros, se digne orde-

nar as providencias necessariasá

construcçiio da'linh'a ferren do Val-

le-do-Vouga, submettento ao par-

lamento as medidas convenientes,

bemelaboradar. representa- se por ventura as auctorisações das

ção que, para. 'a breve rca- luis em vigor não bastam para tao

lísação d'este melhoramento,le- Just? e urgente 0011033550-

vou agora aos poderes publi-

cos a «Associação commercial

d'Aveiro» é do theor seguinte:

Caminho _de ferro

do Valle-do-llouga

P. a vossa. magestsde deferimento

ER. M.

Aveiro e sala das sessões du

«Associação-commerciab, 18 de fe-

vereiro de 1905.

A direcção:-Domingos Leite,

Antonio da Cunha Pereira, João

Francisco Leitão, Elias Gamellaa

e Francisco Ferreira da. Mais.

O anno agricola

empo excellente, o que faz

T agora, depois dos dias de chu-

va que tivemos. A manhã de hon-

tem foi de verdadeira primavera.

Muitos dias assim, são o que é

preciso agora.

E( Informações de fóra:

De Aguadaza-A rega dos ulti-

*mos dias beneficiou muito os cam

pos. Os generos teem agora os pre-

ços seguintes: azeite, 25 litros,

46450; vinho tinto, 20 litros, 600

dito branco, _650; vinagre, 700; mi;

lho branco, 800; dito amarello. 750;

dito miudo, 900; feijão laranjeira,

850; dito branco, 16000; dito fra-

dinho. 700; grão de bico, 700; tri-

go, 1,5050; centeio, 600; tremoço,

000; painço, 800; ovos, duzia, 100.

De Estarrejat-A prolongada

estiagem que iamos atravessando

estava produzindo muitos mules. A

maior parte das' nascentes encon-

trava-se secca, não havia horta~

liçus nem pastagens para o gado,

o milho, nosso principal alimento,

caríssimo, sendo tambem grande a

crise do trabalho.

Felizmente veio acbuvae bem-

vinda. foi ella, que tudo melhorou.

De lilotemór-o-velhm-Nota do

custo dos nossos generos agora,

pela medida dos 141,63: milho

branco 580; dito amarello, 560;

trigo, 700; feijão branco graudo,

750; dito miudo, 660; dito verme-

lho, 750:, dito frade, 630; dito pa

teia, 640,' dito mistura, 600; dito

pardo grosso, 700; grão do bico,

115000, tremoço, 20 lit., 530; ba-

tata de comer, 15 k., 550; dita

de semear, 600.

De Vianna:-As boas cargas

Ha muito tempo que debalde

se tem tentado a organisação d'u

ma companhia que tome a seu car-

go a ,construcção e exploração do

caminho de ferro do Valle-do-Vou-

ga. Em todo o estudo e discussão

do assumplo teem surgido diiiicul-

dades, como é proprio das empre-

zas ti'este genero; mas nunca se

encontrou obstaculo fora do vulgar

que o zelo e boa vontade dos po-

deres publicos fossem incapazes de

vencer. Se a linha, ferrea do Vou-

ga está ainda em simples projecto,

é porque não encontrou no gover-

no da nação o proposito firme de a

levar a cabo.

Esta preterição representa uma

injustiça na distribuição dos bene-

ficios publicos, injustiça. nociva ao

desenvolvimento da riqueza do paiz

e muito particularmente aos inte

resses da cidade d'Aveiro e de to-

das as povoações estabelecidas na

extensa região que vae do mar a

Vizen, seguindo o Vouga. As pro-

víncias banhadas pelo Douro e pe

lo Mondego teem ha muitos annos

vias ferreas que lhes permittem o

desenvolvimento das suas aptidões

naturaes, abrindo facil mercado aos

seus productos. Entre estas duas

regiões tica uma outra d'egual ca

pacidade economica, nem menos

povoada, nem menos agricultadn,

nem menos arborisada, que em vão

tem esperado condições, não dire-

mos favoraveis, mas indispensa-

veis á concorrencia determinada

pelos novos meios de communica-

ção. A' cidade d'Aveiro, tendo ao

norte o Porto e ao sul a Figueira-

:la-foz, e sendo estes dois merca-

dos terminus de linhas ferreas que

lhes facultam uma larga área de

distribuição mercantil no interior á.

cidade d'Aveiro, cabe para expan-

são do seu commercío agora inter-

mediar entre as que são apanagio

natural d'aquellas dua's cidades bem

limitada e carecterisada no curso

do Vougo e nas montanhas que o

ladeiam.

De resto, o estado de cousas

actual e o movimento na estrada

ordinaria que liga o districto de

àgeír ctHn 8, de .'Víãatlí.f.'9t§ê._
ns ran o um mo o clarissimo

que _a masa aiftrmação não é sim

ples hypothese mas sómente o re-

conhecimento de factos verificados

e todos os~dias veriñcaveis.

Para, que, porém, a producção v

  

aos nossos campos o aspecto ale-

gre e prometedor que não tinham.

N'um d'esses dias detchuu, o gra-

niso, que era de grande grossura,

ll."
;:---'I '_ 'u ' . .H

oa o-so no app eae, rntto

diííicil o transito.
_w_

_

Sob os ovni-estes

ictimado pela influenza, ag-

gravada por outros pedaci-

mentos, falleceu aqui o conhe-

cido e bemquisto artista, sr.

Roque de Mattos, tio materno

dos nossos estimavcis patri-

cios e amigos, srl. Manuel,

Luíz, e José Lopes, a quem,

como a suas irmãs, mãe e

cunhados, enviamos o nosso

cartão de pezames.

ú
m
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As felicitações da impren-

sa pelo nosso 53.” anniversa-

rio:

4.. Do Districto de Vizeu:

Entrou no 54.“ anno da sua

existencia o nosso preaado college

de Aveiro, cCampeão-das-provin-

cias», que é um dos mais denoda-

dose respeitaveis luotttdores da im-

%

que serei livre, que me conser-

ve alegre e animada.

Em outro dia ella accres

centou: «As santas dizem-me

que serei libertada nor meio

d'uma grande victoia; e ain-

da: ¡Acceita tudo pco melhor;

do interior e o commercio do litto-

ral possam alcançà'r a intensidade

que podem e devem, alcançar, o

que constituiria um progresso d'es-

sas províncias e implicitamente, co-

mo é evidente, um alto beneficio pa-

ra a riqueza do paiz,convem dar-lhes

sem demora os meios de progredir

concedidos já a outras regiões em

condições identicas. D'outro modo

essas povoações, tolhidas no seu

progresso, acabarão pelo definha-

mento economico, sujeitas a uma

situação inferior na concorrencia

interna. E nem é justo que assim

seja, nem éjusto que os beneficios

da administração deixem de ser

distribuidos com rigorosa equidade,

nem tão pouco seria_ sensato que o

estado consentisse que por sua cul-

pa se atrophíassem províncias de

um valor provado, pela actividade

dos habitantes e pela fertilidade do

sólo, e pelos recursos industriaes.

N'estas condicções, senhor, vi-

mos pedir a vossa magestade que,

m
m

de que serão postos fóra da

França, salvo os. que n'ella

morrerem.

_Não será um peccado

mortal encarcerar um homem

para resgate, e em seguida

tleíxal-o morrer?

_Não fiz tal.

-Foi uma grande cala-

midade para o reino de Fran-

ça. Mas embora houvesse al-

guma cousa entre elles, Deus

enviou-me em soccorro do rei.

-Joanna, sabeis pela. re-

velação se escapareis?

-Isao não pertence ao

de' agua que cahiram, vieram dar

prensa provinciana e dos mais en-

timados e considerados jornnes do

nosso partido.

No imprensa do continente «O

Campeão-dãs-províncias só cont¡

dois irmãos mais velhos: a Nação

e o Conimbricense.

Ao nosso presndo oollegs, o¡

nosso cumprimentos pelo leu an-

niversario, juntos com a aürmn-

ção da nossa inqnebrantnvel enti-

ma e da nossa mais leal e sincera

camaradagem.

4.. Da Epoca, Lisboa:

Campeão-dasprovíncias.- En-

trou no seu 54." anníverssrío este

nosso college, que se public¡ em

Aveiro. As nossas felicitnções

40- Da Beira-baixa, Fun-

dão:

O Campeão-das-provincz'as, do

Aveiro, que é um dos melhore¡

jornaes de província, e cuja. impor-

tancia e seriedade o tem sempre

feito respeitar. entrou no 54.' In-

no da sua. publicação.

Enviamos-lhe sinceras felicita-

ções.

.oo. Do Concelho d'Estar-

reja:

Campeãodas-províncias.-Pas-

sou ha dias o 53.” anniversario d'este

nosso presadissimo collega de Avei-

ro, a quem cordealmente felicíta-

mos, desejando-lhe longa e pros-

pern vida.

4.. Da Aurora do Lima,

Vian-na:

O Campeão-dasprovíncias. Et¡-

te nosso college de Aveiro entrou

no 54.“ anno de publicação.

Ao illustre collega, estrenuo

paladino do partido progressista,

enviamos as nossas saudações, fa-

zendo votos pelas suas prosperida-

des.
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PIUBE JOÃO PINTO Dl GIM

Foi um sacerdote humilde a

bom, que Coimbra toda

conhecia, estimava e reveren-

ciavn. O echo das suas virtu-

des e a forma do seu nome

iam por todo o paiz em fóra;

por isso muitos lnmentaram z

sua morte, succedida ha pou-

co. Na egreja do convento de

Santa Thereza, de Coimbra,

de que por muitissimo¡ annos

fôra capellão, oelebraram-se

pelo eterno descauço da sua

alma, solemnes exequias n'um

dos ultimos dias domez que

&94011.2_

Fo¡ deveras tocante eua

ceremonia, principalmente pe-

las palavras que n'ella. profe-

riu o nosso venernndo prola-

do, sr. Bispo-conde, ferido

tambem ainda ha pouco por

um duríssímo golpe.

Essas palavras, proferidas
no meio d'uma comoção enor-

me, e tãojustas como sentidas,

foram estas:

. «Quiz Deuz Nosso Senhor fe›
rir-nos com dois grandissimos des-
gostos, levando-nos para o ceu, co-
mo é nossa piedosa crença, e qua-
st ao mesmo tempo, uma nossa
querida irmã, que era, acumulação
e o desvanecimento da nossa vida,
o enlevo da nossa alma e dos nos-
so¡ mais íntimos aii'ectcs; e o sr.
padre João de Santa Thereza, que
era o modelo e a Hôr dos padres
do nosso bispndo, e a grande esti-
ma e predilecção do seu bispo. Ti-
nhamol-os sempre ambos no cora-
ção: uma pelo sangue e pelo muito
que era de piedosa e de boa para.
todos; o outro pelas suas virtudes,
e pelo que a amizade tem de mais
docs e de mais santo n'elte mundo.

ã

-D'isso nada nei; entre-
go-me toda a Nosso Senhor.

Os juizes tocaram, final-
mente, no verdadeiro terreno

da aceusaçào; alli deram com
um grante achado. Não ha-
vendo motívos para fazer pae-

 

o PROCESSO-JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA   

  

que me tinham vendido aos

inglezes. Preferia. entes mor-

rer do que cahir nas suas

maos.

_Santa Catherine e santa

Margarida odiarão os ingle-

zes?

' _Amam o que Deus Noe-

so Senhor ama, e odeiam o

que Elle odeia.

-Deus odiará os ingle-

zes? França para dar dinheiro.

-- Do amor ou odio que -Achaes bem feito que o

Deus tenha aos inglezee e do vosso rei matasse ou irlandes-

que Elle fará das suas almaS, se matar monsenhor de Bor-

eu nada sei¡ mas-convenço-me ganha?

- Franquet d'Arras não

foi conduzido á morte?

-- Consenti n'isso, não po-

dendo trocal-o por um dos

meus soldados. Elle confessou

ser um bandido e um trai-lar.

O seu processo durou quinze

dias no bailiado de Senlis.

-Não déste dinheiro áquel-

le que prendeu Eranquet?

- Não sou tltesoureiro de

   

  

vosso processo. Quereis que

falle contra mim?

_Então as vozes nada. vos

teem dito a esse respeito?

_Não é do vosso proces-

so. Entrego-me a Nosso Se-

nhor, que fará o que fôr da

sua vontndade. . .

E depois de um momento

de silencio:

_Pela minha fé, que não

sei nem o dia nem a hora. Se-

ia feita. 'a vontade de Deus.

-Mas, em geral, as vozes,

nada vos têm dito?

-Ahl aim, _têm-me dito

  
  

  

--Antel e depois do cerco

d'Orleans as vozes teem-me

chamado todos os dias «Joan-

na, a Donzella, filha de Deus.:

-Houveste por bem ata-

car Paris no dia da Nativida- ›

de de Nossa Senhora? '

-E' bom ,guardar as fes-

tas de Nossa Senhora; estou

bem com a minha consciencia

por !level-aa guardado todos

os dias.

-Porque vos precipitar
y..

não te importes comiteu mar-

tyrio; voltarás emfin ao reino

do Paraiso.:

-E depois de vc tererem

dito issa estaes convncida de

que sereia salva e nã ireis pa-

ra ao inferno?

-Sim, creio-o to firme-

mente como se estivise salvii

já.

sar por feioeira, por endemo-
ninhada, esta casta e santa.
rapariga, cru necessario renun-
ciar a isso; mas n'esta mesma
santidade, como na de todos
os mysticos, havia um lado
vulneravel: a voz secreta egua-
lada ou preferida aos ensina-
mentos da Egreja, ás prescri-

pções da auctoridade, ainspi-
ração, mas livre, a revelação,

porem, pesnoel, a submissão a
Deus; qual Deus? o Deu¡ im
terior.

_Essa resposta de gran-

de peso.

-Sim, é paraním um

grande thesouro. _

_Acreditaes, pis, que

não mais podeis emmetter 1 z

povoado mortal? (“annual



  

oxoxx

r ”
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cor-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e hluzas em crepon,

plamine, zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

Perdoae-nos todos esta magna

e estas lagrimas,que nos abafam e

embargam a voz: é a fraqueza do

nosso espirito, que não tem já o

vigor preciso para resistir a estas

fundas commoções da nossa alma.

Mas, assim mesmo, quizerros vir

aqui hoje para unirmos as nossas

ás vossas orações pelo nosso que-

rido morto, e para darmos aos nos-

sos padres este testemunho publi-

co de que estão sempre em nosso

coração, na vida e na morte, todos

aquelles, principalmente, que hon-

ram o seu estado e o seu caracter

sacerdotal com as suas virtudes e

com o cumprimento tiel dos seus

deveres.

Quizemos vir, alem disso, para

   

d'este modo desafogarmos tambem

a nossa saudede do clerigo bom,

exemplar virtuoso e santo, que

soube cercar sempre a sua pessoa.

e esta egreja, que eram todas as

suas delicias, e este convento, que.

eram todos os seus desvelos, do

respeito, da veneração e da estima

de nós todos e d'esta cidade, ao

perto e ao longe, porque nunca

tinha senão palavras de muitojui

so, de muita prudencia e de muito

carinho para todos, pequenos e

grandes, ricos e pobres, sem dis-

tincção de classes,de partidos e de

posições sociaes; e porque no seu

coração, sempre cheio de bondade,

vinham refugiar-se e desafogar-se

muitas vezes de perto e de longe,

as maguas e desventuras de mui-

tos corações aiHictos e opprimidos

pela desgraça, e que elle consola-

va sempre com o balsamo salutar

' da religião e da fé, e com a can-

dura da sua alma, e o riso angeli-

co do seu rosto, sempre sem enfa

dos ou aborrecimentos, e muito

menos sem más vontades,censuras

ou odios para ninguem.

Justos, merecidos, e de bom

exemplo são, pois, devotos con-

gregados de Maria, os suñ'ragios

que fazieis pelo vosso dignissrmo

director, e não podíamos deixar de

vir aqui tambem para vos darmos

os nossos louvores e agradecimen-

tos por este motivo, porque é edi-

' ñcante e oonsolador vêr os novos,

nas distracções e alegrias da sua

edade, honrar e prestar homena-

gem aos que antes d'elles se dis-

tinguiram pela sua fé, pela suas

virtudes e pelas suas boas obras.

Outro motivo tambem nos traz

aqui. Queremos n'este dia acompa-

nhar na sua soledade e na sua dôr

estas piedosas filhas de Santa The-

reza, que vão sustentando, com as

suas orações e com a sua pobre-

za e abnegação, este grande cen-

tro de piedade, que é uma das

joias preciosas da nossa mitra, e

das grandes consolaçõea do nosso

coração. ,

Mas, amados filhos em Jesus

Christo, d'um e outro sexo. devo-

tos congregados de Maria, e pia-

' dosas Therezinhas, não choremos

o nosso padre João da Gama. In-

vejemol-o &demos antes graças a

Deus pela sua felicidade,porque é

feliz quem vae d'este mundo dei-

xando n'elle grande fama de vir-

tude e santidade, tantos motivos

para lhe respeitarem a memoria e

abençoarem o tumulo, tantas pes-

sôas boas que se empenham como

t portia na manifestação d'estes

respeitos e d'estas bençãos, e uma

crença tão piedosa e tão geral de

que elle foi direito para o ceu, e

de que está já n'elle rogando_ a

Deus por nós e pelo seu querido

convento.
.

E vós, piedosas rEherezmhas e.

ueridas filhas nossas em Jesus

hristo. não desanimeis nem vos

desconsoleis com a sua falta, por.

ue Santa Thereza e Deus Nosso

ganhar, que tanto velam pelo vos-

so convento, como a experiencia

tem mostrado, hão de dar-vos um

succeasor digno d'elle, digno de

vós e dos devotos filhos do Maria,

cuja devoção aqui estabelecida por

'ovens acadenticos muito louvamos.

à, pelo que nos diz respeito, es-

tao certas de que nós queremos ao

I..

 

  

  
  

 

vos.

preto.

fatos de creança.
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno.

Deques, cintos

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de l¡nho,cam-

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de s'ombI-¡nhas em cor e

Cofins ¡nlezeo, desenhos novos para

, luvas, comísolas, cache-corsets,

braia e renda, meis d'algodão fio d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços do réclame

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,m60 de largura ein todas

as cores, a 500 ruis o metro.

Envialn-sn amostras pa.

vosso convento como ás meninas

dos nossos. olhos, e de que have-

mos de continuar a abcnçoal o e a

protegel-o tanto quanto pudermos,

porque assim o pedem os deveres

do nosso ministerio, as exigencias-

do nosso coração, o bem da reli-

gião e da fé, e a salvação das al-

mas».

   

Mala dhlem-mar

  

Lourenço Marques, fovereirode 1905

No dia 26 dejaneiro, de tarde,

quando chegou o comboio ne Res

sano Garcia, e na occasião em que

fazia manobras, o factor do cami

nho de ferro, Antonio Maria d..

Cunha, ia a descer do fourgun, e,

mettendo um pé na cromimao com-

boio recuou e passou-se lhe por ci-

ma cortando-lhe um braço,que divi

din pelo tronco. O infeliz morreu

pouco depois.

a" Foi de 668,356 libras o

rendimento da colonia do Cabo,

durante novembro lindo.

a" Correu, pela primeira Vez,

em Janeiro, a locomotiva sobre a

primeira secção do caminho de fer-

ro do Lobito. A ponte sobre o Ca-

tumbéla está. já. assente e pronta

para todo o serviço.

a" Veem para Moçambique 4

preshyteros sahidos ha pouco do

collegio de Lermanche do Bom-

jardim.

.o Afim de se-proceder ás re-

parações do cabo Inhaça deve che

gar brevemente aqui um navio da

companhia do cabo submarino.

a' O rendimento da alfandega

do Ibo eáguas delegações, durante

outubro e 1904, foi de 3:6552033,

mais 739:l40 reis que em egual

mez de 1903.

M

Cartões do visita

Q ANNIVERSARIOS

Fazem annoa:

Hoje, a sr.l D. Maria Rosa Pinto

do Souto, e os srs. Fernando Telles

da Silva (Tarouca) o Manuel Pinto. _

Amanha, a sr! D. Conceição de

Sousa Carvalho, Porto; e os srs. mar

que¡ de Graciosa, Reynaldo Vidal Ou-

dinot o Mario d'Albuquerque, Estar-

re a.

J Alem, as sr.“ D. Rosa Regalla de

Moraes e D. Magdalena Teixeira da

Costa.

á No domingo ultimo fez tambem

annos a. menina Regina Alice Montar

ro e Maia, filha. do nosso patricia e

amigo, sr¡ Sisnando Maia.

O( Tambem ha dias passou o an-

niversarlo natalicio do esclarecido cli-

nico de Espinho, sr. dr. Joaquim Pin-

to Coelho, que alli foi muito cumpri-

mentado pelos seus numerosos ami-

gos.

. ESTADAS:

Vimos em Aveiro n'estes ultimos

os ars. José Rodrigues Pardinho., pa-

dre Jcão Emygdio Rodrigues da Cos-

ta, dr. Candido Penedo e dr. Ignacio

Monteiro.

á Estão em Aveiro os srs. dr. Jor-

ge Couceiro da Costa, digno _juiz de

direito, e sua esposa. Vieram por mo-

tivo do fallecimento de seu sogro e

ae, o sr. JoséEduardo d'Almeiv a Vi-

hena.

Ó DOENTES:

Tem passado incommodado de sau-

de o sr. dr. Antonio Frederico -le Mo-

raes Cerveira, antigo presidente da ca-

mara municipal de Ilhavo. ,

â Tem felizmente continuado a

melhorar o reputado clinico, sr.› dr.

Pereira da Cruz, digno delegado de

saude n'este distrioto.

2 Tem tambem estado gravemen

te suferma a mãe do director technico

das nossas oft'ioinas, sr. Thomaz de

Pinho Ravara.

O VtLLÊGlAT'URA:

São 'por estas dias esperados em

Aveiro os eminentes artistas, nossos

presados amigos, srs. Candido da Du-

nha, Marques Abreu e Teixeira Lopes.

á Begressou do Porto os srs. dr.

Antonio Carlos da Silva Mello Gui

maràes com sua familia, a Manual

Maria Amador.

Mala do Norte

pon'ro, 77-3-1905.

stamos em pleno carnaval._ As

E ruas centraes da cidade estão

iltuminadas a focos electricos,o que

lhes dá um aspecto maravilhoso.

Continuam os comboios a che-

gar atrasados e apinhados de po

vo,que se espalha pela furmosa cr-

dade da Virgem, onde toda a gente

    

    

    

  

   

  

          

   

   

                  

   

  

     

   

    

se diverte.

aos encontrõcs.

O dia de segunda-feira foi triste i.450:000 a italia, t.300:000 do

por rau<a da chuva; ainda assim,

viam-sc pelas janellas muitas se

nlniras, dando uma nota alegre á

festa ilt'llüllíitl às mãos cheias de

ilurcs à passagem dos carros. A'

noite, os bailes estiveram sempre

cheios e muito animados.

llnje sàe novamente o cortejo.

Todos os moradores da rua do lio-

sario assignaram uma petição ao

club tios «FenianOSn pedindo para

q'ue elle passe alii.

,gi 0 numero unico do Babola-

na, lia dias publicado com lindas

caricaturas de Manuel Monteroso e

João Amaral, prosa e verso dos

nossos collegas Sã d'Albergaria e

Accacio'frigueiros, tem tido bom

acolhimento.

g' Está n'esta cidade, em goso

de licença, o aspirante a olIlcial de

infantaria 6, sr. Adolpho Antunes

Margarida.

J A policia trabalha com to-

da a actividade nas ovni-;nações

sobre o desfalque na associação

Patria. O presidente d'esta Colle-

ctividade dà'como auctor o cobra-

dor Rodrigo dos Santos.

¡Ante-hontem, no momento

de otitrar a barra uma cittraia de

pilotos, que havia ido acompanhar

um vapor, ao chegar ao .sitio das

pedras denominadas Filgueiras. co-

rno Vtesse por fora do canal, uma

volta de mar inundcu-a, licando os

tripulantes bastante molhados. Estes

saltaram para as pedras, tratando

de escoar a agua que havia dentro

do barco, encalhando-o em segui-

da. O barco salva vidas chi-gnu a

ser lançado a agua, não prestando,

porem, soccorro algum, por nào

ser necessario.

S. R S.

Jornal de iii-ra

Coisas :liver-sasr-Em

pleno carnaval, mal começa a fa-

zer-se ouvir o aranzel dos guisos e

campainhas dos «costuméesn que

passam, fez-se em Paris a eleição

da rainha das rainhas para a mi-

caréme do anno. Agora, nas llalles

eentraes, foi eleita madeinniselle

Jeanne Troopel, uma encantadora e

gentil trigueirinha de 19 anuos. que

obteve ?89 votos contra os 176 e

140 obtidos pelas outras candida-

tas. Algumas horas depois de elei-

ta, recebia da formoaa Ferro Pia, a

'rainha das rainhas de Turin, que

virá assistir as festas parisienses,

um telegramma de felicitações. O

triumpho da nova rainha loi, toda-

via, perturbado por uma manifesta-

ção de algumas damas da Halle,

despeitadas com o resultado do

acto eleitoral, as quaes gritavam:

¡Fóra a costureiraln Mademoiselle

Troupel é. effectivamente, costurei-

ra, e as mais puristas das suas no-

-vas subdttas não lhe perdoam que

não seja_ uma verdadeira illha da

Halle. Nos «centros geralmente bem

informados», pensa-se que estes

fermentos de revoltas,desapparece-

rão em breve, concorrendo para

isso a sympathia que inspira a no-

va magestade, que possue um pal-

mintio de cara lindo como os amo-

res, bem como um sorriso gracio-

siSsimo . . .

'k 0 conde Augusto de Eulem-

l brug, marechal da côrte do impe-

rador Guilherme, festejou ha dias

um jubileu verdadeiramente origi-

nal. A :Gran-cruz da ordem do me-

rito», que ultimamente lhe otfere

ceu o principe Fernando da Bulga-

ria,-é a 75.' que elle possue até

este momento. ,Parece que o.conde

é o homem mais condecomdo do

mondo e que possue mais cruzes

que o preprio imperador Guilherme.

O conde de Bulow, chanceller

do imperio,-só tem 40. 'Que triste

miserial-

*k 0 peso total do leite de vac-

ca pródnzido em todo o mundo cal-À

cola-se em 260.400:000 quintaes,

pertencendo 6.100:UOO aos Esta-

dos-unidos,I 3.500:000 á Russia,
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Perf'umarias

de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolii.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a l00 reis.

fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz', Specia|,caixa 400 reis. por

Panda-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

à França, l.700:000 à Austria,

Canadá, 1.200:000 à Hollanda, à

península da Scandinava, 800:000;

?00:000 à Suissa, 600:000 à Dina.

marca e Belgica, 550:000 à Austra-

lla e 500:000 a Portugal e ilespa-

nha. Em toda a Europa, a produc-

ção eleva-se a 18.450:000 quintaes,

havendo 45 milhões de vaccas. O

numero de vaccas leiteiras que ha

em todo o mundo é de 63.8002000.

Os Estados-unidos contam nada me-

nos de 15.940:000; e a Russia pos-

sue uns lO milhões d'esses ani-

inaes. São estes Os dois paizes que

teem maior numero de vezes de

semtlhante especie.

*k Sustenta o celebre professor

Pickring, de liarVard-college, que

os canaes da lua e, por analogia,

os de Marte, poderiam ser devidos

a uma especie de vegetação, que

se produztria ao longo de enormes

fendas deanas ao esforço de uma

pressão interna. Mister Pit kring sup-

põe que o vapor d'agua e o acido

carbonico saem do interior do glo-

bo per casas fendas e, devido as

condições atmosphericas, descem

ao longo das inclinações e esten-

dem-se sobre as cercanias imine-

diatas onde a vegetação se desen-

volve extraordinariamente.

Sendo assim, nos canaes da lua

 

e de Marte so ha cordas, pelo que

os senelitas e os habitantes de Mar-

te não se podem ahi afogar.

*k Os madrilenos, ou porque

lnão tenham medo dos microbios,

ou porque o tenham muito das pe-

queninas iucisões das lancetas ci-

rurgicas, teem pela vaccina uma

repulsão dos demonios. Querendo

prover de remedio a essa perigosa

mà vontade, o alcaide de Madrid

lembrou-se de um meio engenho-

so para matar essa repuguancia e

com ella o microbio: arranjou uma

loteria, cujos bilhetes serão entre-

gues a quantos individuos das clas-

ses populares se fizerem vaccinar

pelo serviço municipal. d levou o

seu odio pelo microbio e o seu

amor pela vaccina, ao ponto de dar

do seu bolsinha tres mil pesetas,

ou sejam ao cambio actual, qua-

trocentos e cincoenta mil reis.

Estamos a vêr toda a p0pulação

de Madrid de braço estendido para

os medicos municipaes a espera da

incisão. . .e do bilhete.

a; Em nenhuma parte o carna-

val é tão festejado como em certas

cidades allemãs, especialmente em

Colonia e Munich. Desde o dia 2 de

fevereiro até à alvorada do dia do

hoje, os bailes, as soirées dançantes

e os folguedos populares,nos quaes

apequena burguezia, ooperariado e

a bohemia se divertem e folgam a

valer. succedem-se ininterrupta-

mente.

Mas para uma pessôa sere-

creiar torna-se preciso ter dinheiro

e, quando o não ha, recorre-se ao

prego. E tudo passa pela casa de

penhorcsl Principia-se por pôr lá

objectos perfeitamente indispensa-

veta e acaba-se por Ieva'r all¡ os

artigos da vestuarto e. . .os leitos

da dormir.

Mas" tambem para que diabo

servem as camas, se n'esses días

não se aproveitam? Por cá vae o

mesmo, e tanto que, ha já uns 10

dias, a administração do Monte-pio

annunciou nosjornaes prevenir o

publico de que este anno não ac-

ccitava leitos como penhor, pois

não tinha logar onde os podese

guardar. E' que os armazena jaes-

tavam a trasbordarl

!L 0 grande jornal americano,

Naw~york tribuna, publica a seguin-

te noticia que, como convem a tão

sensacional informação, é epígra-

pbada em typo normando, seguida

de varios sub-titulos:

a :Um operario, que trabalhava

em casa de Argonvale, foi quarta-

feira a Wheatny, onde, depois de

se embriagar, apostou que era ca-

paz de beber ainda meio litro de

nitro-glycerina. Chegandoa casa,

Ituas ha onde se anda'3.000:000 à Allemanha, 2.0001000' foi

t 

ra. a província, trancas de porte

empolgado pelo frio e gelou

completamente. No dia seguinte de

manhã, Argonvale, encontrando-o

n'aquelle estado, levou-o para os

seus aposentos, accendeu um bom

lume para o aquecer e tratou de

procurar quem o soccorresse. Ora,

durante tal ausencia, e por effeito

do calor, a nitro-glycerina explodiu.

*Ao regressar, Argonvale não en-

controu vestígios netn do homem,

nem da sua casa».

Moral: ninguem beba nitro-gly-

cerina, a não ser que se queira

suicidar e, ao mesmo tempo, vin-

gar-se do dono do predio!

Mala da Provincia

    

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a-vclha, 6,

Como era de crer. o dia de hontem

foi de pouco fulguedo, devido ao mau

tempo que fez.

'Ot Teve hn dias a sua deliberancs a

esposa do nosso caro amigo, sr. Joa-

quim Antonio Ferreira, zeloso professOr

primario d'csta villa. Ao recem-nascido

dcsojamos mil felicidades.

Encontra-sc um pouco intzommo-

dada de saude, a SI'.' D. Emilia dus Ne-

ves Barreto. chefe da estação postal dl'

esta villa, a quem apetccmuos rapidas

melhoras.

I( Hunter-n, na antiga escola prima-

ria. houve um excedente baile. tendo

uma enchente estrondosa, appurccendu

tricanas bellamcntc muscnrndas, dundt

um hudo aspecto à festa.

Começou pelas 9 horas e acabou

pela 2 da madrugada, rctuando semprt-

entliusiasmo.

Para hoje está combinado outro

baile, que ha de ser extraordinaria-

 

mente concorrido.

'Ot 0 tempo está frigidissimo, mas

bonito.

Espinho¡ 7.

0 mar amanaou dando logar a ique

as nossas campanhas. que ein numero

de 6 sc organtsaram ha dias. tenham

ido para a pesca da sardinha, tendo-a

recolhido em grande abundancm. Era,

porem, toda miuda. o que produziu pou

co resultado.

O( Ja se apresentou na carreira di'

tiro da guarnição militar do Porto o

nosso presado amigo, sr. capitão Davnl

Rocha.

'tt Consta quo se vae aqui construir

um grande predio. destinado a um hal-

nenrio. E' um mcllioraruunto dc que es-

ta praia niutto carreta e que ha de pro-

duzir bom resultado.

lourinbi, (Atalaia) 7.

Por causa do temporal des ultimos

dins,iorutn alguns navioa procurar ahri-

go na bahia de Pt'lllclll', e á noite ac-

ceudem luz, que d'uqui se via produ

ainda lindo Blfdllo. Parcela que a villn

de Peniche estava toda artisticamentu

illuminada.

O( Foi aqui collocado um guarda

nocturno, o que t-ra de necessidade.

'Ot Começou agora em Porto-dc-

harcas, a pesca da lagosta.

_____*
_-_-

Pela Imprensa

Entrou no 15.° anne da sua

publicação, o nosso estima-

Vel collega Jornal d'Anadic

O seu n.° de domingo ul-

timo insere, a proposito, escri-

ptos de alguns dos seus mais

apreciaveis collaboradores, e a

essa justa e eloquente mani-

festação nos associamos nós,

que temo por aquella esclare-

cida folha uma muito especial

consideração.

O Jornald'Anadia tem, no

ldecurso da sua util existencia,

prestado excellentes serviços

á formosissima região da Bair-

rada, onde vê a luz da publi-

cidade. Bem merece porisso a

estima de que gosa alli e ca

fóra.

x O Vouga, de S. Pedro-

do-aul, transcrevo no eu n.°

de 4 do corrente o nosso arti-

go anterior ácerca do projecta-

do caminho de ferro do Valle-

do-Vou Aa. Agradecemos.

g nosso estimavel col-

lega local, Districto d'Avet'ro,

faz no seu n.° de ante-hontem

referencia ao modo imparcial

e recto porque se soube con-

duzir na comarca o meritiasi-

Depositaríos
da. manteiga

nacional extra tina,

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne,

Ay mounseux, s

Bouzy supénieur,
_r

Bouzy cabinet, garrafa 20500.
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colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

de Joseph Perrier

Châlons B/marne

Preços

arrafa 16600.

garrafa 26200.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

duzia 10 ”/o de desconto

*OXXXXXO

A...

mo juiz de direito,ar. (lr. Fran-

cisco Antonio Pinto, alludindo

com palavras de louvor, que

agradecemos, ao n.° em que

prestámos sincero preito de

justiça ás qualidades do nobi-

lissimo magistrado.

M

0 “Carneiro. nos campus

--_----_'_"__'_________
________-__-__-

A FLOR DO VINHO

Não ha viuhateiro que

ignore o que é a ílôr do vinho,

aquelle bolôr esbranquiçado

que o vinho cria á superficie,

quando se acha em vasilha mal

attestada.

O vinho-Horido-não só

toma um mau gosto a môfo,

mas azeda facilmente.

Pasteur fazendo estudos

muito curiosos áccroa da flor

dos vinhos, achou que esta

Hor é de duas especies.

Uma branca, é na opinião

d'este chimico não só comple-

tamente inoi'feusiva. mas até

beneficiente dos vinhos.

A primeira devida á ag-

glomeração do tuicoderma

vini, bolôr do vinho, tem por

acção fixar sobre os principios

do vinho o oxygenio do ar ou-

ja acção mata a crueza do vi-

nho, amadiiroceiido-o e até

limpando-o, se o vinho é novo.

Se é velho, a acção oxy.

dante d'aquelle holôr empre-

ga-se em desenvolver os aro-

mas de vinho.

Chega a tal ponto o eu-

ihusiasmo de Pasteur pelas

excellencias d'este uiicoderma,

que não duvidou aconselhar

que se semeiasse de proposito

este bolôr no vinho rebellão

ou no que tem falta de aroma

para o compor de melhores

qualidades.

A Hôr avermelhada proce-

de da reunião do micoderme

aceti, bolôr do vinagre, o

qual, dotado de uma vitalida-

de, e fixando no viuho maior

dose de exygeuio do que com-

porta o seu estado normal, 'o

faz passar a vinagre, conver-

tendo-lhe o alcool em acido

acetioo.

Esta recommenda Pasteur

que se retire immediatamente

do vinho.

A' vista d'estu distincção,

que todavia não é nova, pois

que já. Plinio a havia feito

quando, fallando das Hôrea

branca e vermelha do vinho,

nos diz: '

«Flos Vini candidus pro-

batur, sed rubens triste aignum

est».

Seria facil garantir os ví-

nhos dos effeitos deleterios de

uma das Hôres, aproveitando

a beneüca acção sobre elles da.

outra ñôr, se infelizmente os

ditos dois micodermas, no pro-

prio dizer de Pasteur, não an-

dassem emparcpigados, succe-

dendo-se frequentemente a flôr

vermelha á branca, de tal sor-

te que uma não apparece, sc-

nâo como annuncio da sua

companheira.

 

_-+_
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1\_Ta. influenza., lêr o an.

nuncio: Primus inter para.



  R. M. S. P.

Mun REIIL' INGLEZA
  

COLONIAL OIL COMPANY

Precos correntes do petroleo em caixas posto

no Caminho de ferro

E
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Coin imposto: ?rali-:modo PORT

Petroleo arnericauo, caixa de 2 latas. . . . . 35435 35215 35125
D russo, a › s r 35210 26990 25925
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE'. LISBOAã

DANUBE, Em I3 de mnnço

Para a Madeira,

deu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 27 de mnnço

Para TeneriiIe,

SANTOS Montevideu

 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

e Buenos-Ayres.

 

l BORDO I'll CREADDÊ PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches á vista da planta dos pa ruetes, mas para
isso recommendamos muita nntecedencia.

PREVENÇÃO MIS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam
as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta (Jomria
nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm
re só com pessôas de prohidade e credito, exigindo sempre umbi-

Ihete onde ae leia impresso o nosso nome 'I'AIT, RUMSEYe &
SYMINGTON,

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

me

lod

am

u,

las

e tambem o nome da Companhia MALA REAL

em

Tait, Rumsey (S2 Synnugton
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Í" Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

.XXXXXXXXXXXQXXXXXXXXO*
XX“

“ ELITE IIIIEIRENSE
X.

XX

g Eduardo Augusto Ferreira Osorio
:a: Rua Mendes Leite, 13 a 21-: Marcadores, 56 a óo-Avelro

X

UüñüxxXXXO* *.XXXXXXXX.
Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aosx

seus em““ t'reguezos e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento x
para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos dex
novidade e agasalho para senhora, hour-311 e creança. Preços extremamen-
te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

x
Sor-tido collossal em tecidos para vestido, a 300. 360, 400, 450, 500 e

600reis o metro. Cortes de vestido em pura la a làb'OO, 2,5000, 2§400,
83030, 85600, 4,6000 ate 15.5000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons,

com forro para capas e casacos. Agasalhos

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corsers» de là. Oamiscllas de là para x
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodao x

de

  

'l'

vis

IOmeltons, zebellines, cheviotesx d

e
de pelles e saias, grande novi-

.para todos os preços. Uolletes de espartilho desde 600 a 4ñ000 reis. Fla-
nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; t'rancezas em côr e branco,
grande sortido.

Ohailes, lenços e «echarpos» de malha, calçado de agasalho em casl-
mira, feltro e borracha, para homem senhora e oreançn. Cobertores de Iào
que ha de mais tino. Luvas de pelicat, camurça e malha, completo sortido.
Uhspeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para.
homem e senhora. Velludos ds seda o algodao, sedes, pellucias, gazes,spllssés,» rendas, nhiorides,» tulles, guarnições o muitos outros artigos dex
novidade. O mais completo sortido em camisaris e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores franceses e inglezes. SabonelexoIRENE», esolusivo d'esta casa, a 100 reis.

«xxxxxxxxxgxlxlxmjiã
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;e HOTEL CENTRAL
.Evenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

x ' W

X

Este estabelecimentoJá muito conhecido1 e o mais bem Iocalicndo da cidade e o que

cin

de

 

mdliores vantagens oti'ercce, nao só pela excellencis de corncstwsls e aposentos, como
pela seriedade e modicidnde do preços.

Contraclo especial para bospcdes prrmanentes.-Cosinha ñ portuguezo-Trens a to-

dos os comboyos.==Telegrsmnios: «Hotel CentralnzzAvoiro.-AIugnm-se trens.-Nos
dgpomlol das cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gallega de
1.- qualidtdo.

Phaeton, egua e arreios¡
GUA nuva e fiel, carro Ie-

ve e arreios de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J..de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado.

,ALBINOOITHImE MIRANDA
Rua Direita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo

tação do caminho de ferro.

  

     
sessao

r: Quevsmsa '
v _ Unico Approvado 35"; pela ACADEMIA de MEDIcmAdsPARIS '

' Cum: Anemlnlilioiose Fr¡ nen ' I_ teores. Eur-'r o ilerdadelro' QUEIlENNk
¡nur a serio ia listando¡ ?abriam

   

  

em caixa, posto na es-

     

AVeuu :and

Americano, a excellente marca X Rayl 35325 36220
p r a X VPrlneIIlO Razor_ 3.5900

   

No mesmo estabelecimento: vinho do Bucellas a
150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-
tro. Desconto aos rerendedores. _ _

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencm que tor-

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de peten
,p .9 que forneço. Nada de auxiliar monopolios.

exe

chegou um hello sorlido para a presen

les.

a 35000 reis. Cobertores do purn lã,

agasalho. Grandioen collecção de cs

lenços, chalcs, scharpes,

reis! Extraordinnrio sort¡

para agasalho.

par.

COLONIAL OIL CODIPANY
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Estrada da Barra-AVEIRO

ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. :ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

rarrrr u. CUSTA riirmr
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A Iii-RUA MENDES LEITE, 1 A õ

(Em frente à Caixa-economico)

 

Hveiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magnillcas condicçoes,

te estação. escolhiqu com esniero nos pri-

Vender por pregos sem confronto e ao alcance de

iros armazena do pai: para

os como saio:

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde 2.5000 reis.
nzonas de inntazíni desde 400 rei

Chapous para senhora, ultimos

Um saldo de meios e

borracha.

Coturnos d'Escocin para homem a 210 reis. Sedes,
passe-manhrins, ullimns novidades.

Completo sortimcuto de todos

simos objectos para brindes.

Periumarias e bijuterias.

Mer E

s. Castelelas do novidade para vestidos, pura
n 300 reis. Drap zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-
d'nlgodoo, sortido de alta novidade. Linda collerção de boas de pennos e pel-

modelos. Grande sortido
feltro, setim e velludo desde 25000 a 8,5000 reis. Espartilhos, desde 800

desde 2§000 reis; Lindissimos cbales do

sacos e capas para creança, loucas. sapatos,
etc. Lindos c0rtes de rasimira para fatos desde !$700
mento de camisolas, seroulas, meias, coturnose luvas

piugss d'algoduo tino para creançss, desde IO reis o
Sapatos o botas de feltro para homem, senhora e creançn. Sapatos e botas

os artigos de camisaria e gravatnrin. Lindís-

Flsnellas e

õ
X
o
w

O
X

X X

de guardas lamas

velludos, pellucios e

X
X
X

W

SALSIEIIIIIIIA FLORESTAES
Situado no mercado

«Manuel Firmino»

Os donos d'este novo taIbrLcon-

vidam o respeitavel_publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

darem o seu estabelecimento,

onde BDCOIIII'HII] um bom sorlimeu-

de carnes da mais lina qualida-

pelos precos seguintes:

Vacca de 1.' classe, k', 220 240

Dita

Vilella

Dita

n 2.“ › to 200

n 1.' n r 320

r 2.“ r n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

ho, aSSIm como murcellas, chou

riços e lombo fabricado com o

maior asseio. Recebem-se encaro»

mendes e despacha-se em caminho

ferro só com sugmento de trans-

Eduardo d: C.“

porte.

 

TRINDADE 8: FILHOS

AVEIRO

»a rumor

Bicyeletes, motoeyeletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mu'-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

:na:

luun'ror_% Pliltlttb'
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tros artigos para construccões, taes como:

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos
do paiz. Tejolos de varias dimensões.

  

Direcção geral da agricultura

TÉ á 1 hora da tarde do

dia 27 do proximo mez de

março: recebem-se n'esta

direcção geral propostas, em

a 'fell da ra o ra . .. -c na c a ' pa a c mp l; rncommodos dos orgaos respi-por tres annos, dos córtes

 

O
X
X
X
X

X
X

ordenação

vender, em excellentes condieções

inexcedivel perfeição:

marmore, etc.

 

com 2 registos;

Uma perfurndôu de braço sob¡-

mean do mogno, por¡ per-furar até

om,31.

Dirigir às mesmo¡ Oiiioinnl.

 

BOA CASA
ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

  

de trabalho, á rua

o segumte:

e de pedra branca. para

obras.

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

  

rmmus mrrn Pisr'à

Nas constipações, bronc/u'-

tes. ronquidôes, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

. . . . ratorios, nenhum medicamentorealier no pinhal do Leiria.

As clausulas e condições

da venda dos mesmos córtes,

acham-se publicadas no «Día-

rio-do-govervm n.° 44 de 23

do Corrente e estão patentes

nesta direcção geral e na séde

dos serviço ñorestaes, na Ma-

linha-grande.

Direcção geral da Agricul-

tura, em 27 de fevereiro de

1905.

O director geral,

Alfredo Carlos Le Cocq.M

Banco de Portugal

Dividendo do 2.° semestre de I904

Na razão de 6:500 reis por

acção, paga. se na Agencia do

mesmo Banco em Aveiro, em

todos os dias uteis, das 10 ho-

ras da tnanhã á 1 da tarde.

 

azulejos para revestimento de

merece melhor aquelIa epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, aín-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflit-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 2 1 0

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

as «OMcinas typoguphicu

ao contain nas rno.

VINCIÀS, Aveiro¡ ha por¡

por-

que estão novos e trabalhando com

'Uma machine de impressio, HL-

RINONIJMII'I o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu¡ de

Um cotello por¡ pqel e cartão.

Eduardo d'OIiveira Barbo-

'sa tem á venda na sua casa

Manuel

Firmino, por preços medicos,

Mausoleus, campos.

bancas de lousa para C051-

nha, canteiros de granito

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nceza e seus accessorios, ebem assim ou-
paredes, de variados gostos,

que rivalistmn com os das principaes fabricas
_PREÇOS MODICOS

JUIZO DE DIREITO

COMARCADAD'AVEIRO
ARREAIA'J"AÇÃO

OS nuctos de eXecução

por custas que o Minis-

terio-pnblico, como re-

presentante da Fazenda-nacio-

nal, move contru Antonio Dias

Lopes, menor, solteiro, jorna-

leiro, da Horta, freguezia de

Eixo. e que corre seus termos

por este juizo e cartorio dous-

crivão do 2.° officio, Barb sa

de Magalhães, vae á praça no

,dia 12 do corrente mez de

[março, pelas 11 horas da ma-

nhã, no tribunal _judicial d'es-

ta comarca,sito no largo Muni-

cipal em Aveiro, para ser ar-

rematado por quem mais oife-

recer sobre o preço em a que

é posto em praça o seguinte

predio penhorado e pertencen-

te ao executado. a saber:

Uma Ieira de terreno ala-

gadiço sito no Ribeiro-de-bai-

xo, lemite d'Horta, freguesia

d'Eixo, no valor de 3:500 reis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

que se julguem com direito ao

producto da nrrematação.

Aveiro, 3 de março de

1905. 4

 

vsmriounr

O juízde direito, l.° substituto

Alvaro d'Eça

0 escrivão do 2.' oiiieio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

000900990900600
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_Diamantino _Diniz fcmím

1.* !tech-'SEXO MASCULINO

C'rav. dr Mon/jm”

Curso commercial, couverssçlo

francesa, inglesa a allcma, contabi-

lidade, calligrapbia. escriptursção

commercial, instrucçao primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, csyríma c gymmrrh'co

'IDIIIIOIII IITIAREIIIDI

'Ill n Illll. Il IIRÍUÀI

2'* “WWW-SEXO FEMININO

,Praça E do Mais, 46'

Linguas, musica, lavam, dess-

nho, pintura, instrucgao prmars e

magisterio prmsro.
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XProfcsom: diplomado:

O
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TERRENO
ENDE SE, na rua da

Estação, muito bem si-

tuado. Tratar com Ma-

noel Nunes de Figueiredo, rua

da Estação, Aveiro. '
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Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-caleic¡
analysada no paiz, semelhante

á ofemnd¡ .gun de Oonhexevillo¡
nos Vesgo¡ (rx-onça.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritiemo, gotta, lithiss e urioa-
lithias biliar, engorgltarnsntos
hepatícos, catarrhos vesioaes, ca-
tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derma-
tozes.

A' venda em garrafas de litro
e caixas de 40 arrafas.

Preço de cs a garrafa 200 reis
Em caixa compl. ts ha um des-

conto de 20 °[..

Pharmacia Ribeiro

Ó
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vasos para

congeneres


